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O berço dos patrões 
  
Notabilizada pelo tráfico de drogas e todo tipo de contrabando, a Tríplice Fronteira foi escolhida pela indústria do 
cigarro pirata para montar suas fábricas. 
 
A cultura do contrabando como subsistência instalou-se junto com a Ponte da Amizade, erguida em 1965 para 
integrar brasileiros e paraguaios. De um lado, Ciudad del Este passou a oferecer toda sorte de mercadorias – 
remédios, eletrônicos, armas, roupas, drogas, perfumes – de outro, convergiu para Foz do Iguaçu uma multidão 
disposta a cruzar a fronteira levando tudo nas costas. 
  
A tríplice fronteira concentra a maioria das 32 tabacaleras paraguaias, embora algumas comecem a migrar para 
Salto del Guairá, na fronteira com Guaíra (PR) e Mundo Novo (MS). A região rivaliza com a tríplice fronteira 
também nas rotas para escoar o cigarro ao Brasil e criou seus próprios magnatas do tabaco. Seu maior expoente é 
o brasileiro Roque Fabiano Silveira, de 49 anos. Foragido da Justiça brasileira, condenado por contrabando e 
homicídio, ele mantém uma vida de ostentação semelhante à dos chefões dos cartéis do narcotráfico da Colômbia 
e do México. 
 
http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/especial-imperio-das-
cinzas/conteudo.phtml?tl=1&id=1456174&tit=O-berco-dos-patroes 
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